
Mariana Carvalho tem 55,8% e Léo Moraes 
18,2% em Porto Velho, aponta pesquisa

A pesquisa foi registrada no TSE como RO-00281/2024 e realizou 
600 entrevistas entre os dias 26 de agosto e 3 de setembro, usando a 
abordagem CATI (entrevista telefônica assistida por computador). A 
margem de erro é de 4 pontos percentuais para um nível de confi ança 
de 95%.

A ex-deputada federal Ma-
riana Carvalho (União Brasil) 
lidera isolada a disputa pela 
prefeitura de Porto Velho com 
55,8% das intenções de voto. É 
o que aponta pesquisa da Futu-
ra Inteligência, encomendada 
pela empresa 100% Cidades e 
divulgada nesta quarta-feira, 4. 
Na segunda posição está o ex-
-deputado federal Léo Moraes 
(Podemos), com 18,2% dos vo-
tos. 

Os dois primeiros colocados 
são seguidos pelos candidatos 
Euma Tourinho (MDB), com 
3,6%; Dr. Benedito Alves (Soli-
dariedade), com 2,7%; Samuel 
Costa (Rede), 1,5%; Célio Lopes 
(PDT), 1,2%, e Ricardo Frota 
(NOVO) com 1%. Intenções de 
voto em Porto Velho:
Mariana Carvalho (União Bra-
sil): 55,8%
Léo Moraes (Podemos): 18,2%
Euma Tourinho (MDB): 3,6%
Dr. Benedito Alves (Solidarie-
dade): 2,7%
Samuel Costa (Rede): 1,5%
Célio Lopes (PDT): 1,2%
Ricardo Frota (NOVO): 1,0%
Ninguém/Branco/Nulo: 4,2%
NS/NR/Indeciso: 11,7%

Essa é a segunda pesqui-
sa do instituto sobre a corrida 
pela prefeitura da capital ron-
doniense. No estudo anterior, 
divulgado no início de agosto, 
Mariana aparecia com 51,7% e 
Léo Moraes com 12,9%. Os re-
sultados, porém, não podem ser 
comparados, uma vez que o le-
vantamento trazia mais nomes 
do que o total oficialmente re-
gistrado no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Simulações de 
segundo turno

A Futura Inteligência tam-
bém fez três simulações de 

segundo turno. Nas duas em 
que foi testada, a candidata do 
União Brasil lidera.

Cenário 1:

Mariana Carvalho: 59,1%
Léo Moraes: 29,2%
Ninguém/Branco/Nulo: 5,7%
NS/NR/Indeciso: 5,9%

Cenário 2:
Mariana Carvalho: 69,2%
Dr. Benedito Alves: 16,8%
Ninguém/Branco/Nulo: 7,3%
NS/NR/Indeciso: 6,

Cenário 3:
Léo Moraes: 60,8%
Dr. Benedito Alves: 17,1%
Ninguém/Branco/Nulo: 15,5%
NS/NR/Indeciso: 6,6%

Mariana Carvalho é apadri-
nhada pelo atual prefeito da 
capital rondoniense, Hildon 
Chaves (União Brasil), que foi 
reeleito em 2020 e não pode 
disputar o pleito municipal 
deste ano.  De acordo com a 
pesquisa, 34,1% dos eleitores 
de Porto Velho deram certeza 
de que votarão em um candida-
to apoiado por Chaves. 

Outros 40,4% também res-
ponderam que podem votar. A 
pesquisa foi registrada no TSE 
como RO-00281/2024 e rea-
lizou 600 entrevistas entre os 
dias 26 de agosto e 3 de setem-
bro, usando a abordagem CATI 
(entrevista telefônica assistida 
por computador). A margem de 
erro é de 4 pontos percentuais 
para um nível de confiança de 
95%.
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Euma Tourinho é candidata a prefeita de Porto Velho pelo MDB

Marqueteiros de Euma a tiraram da mesmice de uma 
disputa morna e criaram uma campanha polêmica

Na contramão dos que acham 
que a candidata à Prefeitura de Por-
to Velho, Euma Tourinho, exagerou 
na sua propaganda eleitoral gratui-
ta, há questões que precisam ser 
analisadas. 

Em primeiro lugar, não se pode 
viver de hipocrisia. Não há anjos 
numa campanha eleitoral. Cada 
candidato procura seu espaço. Por-
tanto, os marqueteiros de Euma 
decidiram tirar sua contratante do 
marasmo e da mesmice e torná-la 
mais conhecida, mesmo que em 
meio a críticas e polêmicas, que vie-
ram muito mais dos seus adversá-
rios. Qual a alternativa? Era de fazer 
uma propaganda morna, cheia de 
termos politicamente corretos, que 
nada mexeria com os índices, ainda 
baixos, da candidata e a colocaria na 
vala comum daqueles que ela apon-
tou, em vídeo, que “não tem chance 
nenhuma”! Ora, nesse momento, a 
única meta de Euma, seu alvo prio-
ritário é crescer nas pesquisas, pas-
sar Léo Moraes e ir para um segun-
do turno contra Mariana Carvalho, 
se é que haverá segundo turno. Não 
fi zesse isso,  a juíza aposentada fi -
caria no meio caminho entre os que 
estão de passagem e os que cairão 
no esquecimento do eleitorado. 

A tática criada, de tentar torná-la 
capaz de derrotar Mariana num se-
gundo turno, como a mais forte opo-
sitora, pode até não dar certo, mas 
que foi inteligente e criativa, isso 
foi! Candidato com posições sem 
destaque nas pesquisas não muda 
de lugar sem ser notado. O Marke-
ting de Euma está fazendo sua can-
didata ser lembrada. 

Se isso vai dar certo ou não, se 
saberá depois que as urnas forem 
abertas, ou, antes, em novas pesqui-
sas, feitas depois do horário eleito-
ral. Mas criticar a estratégia como se 
todos tivessem que ser santos numa 
campanha, é apenas defender a tra-
dicional hipocrisia.

César Cassol aponta união de forças en-
tre União, estado, prefeituras e popula-
ção para acabar com os incêndios

Ao contrário de informações ofi -
ciais, as queimadas na área de fron-
teira da Bolívia não são tão signifi -
cativas para causar toda a fumaça 
que está atingindo Rondônia e prin-
cipalmente sua Capital. 

A afi rmação é do megaempresá-
rio César Cassol, que tem fazendas 
com plantações além do outro lado 
do rio Mamoré, que nos separa do 
lado boliviano. César vai mais longe: 
tem como controlar os incêndios em 
Rondônia, desde que montada uma 
estratégia que envolva forças do go-
verno federal, do governo do Estado 
e das Prefeituras. 

“Vamos combater o fogo em 
Rondônia unindo forças. Por terra, 
com ações do Corpo de Bombeiros 
e DER, juntamente com apoio das 
Prefeituras. Também temos que co-
brar do governo federal, para man-
dar, aviões e helicópteros, para a 
guerra contra o fogo por via aérea. 
Precisamos também mobilizar a 
população, para que ela participe 
ativamente desse esforço. É caso de 

urgência e emergência. O DER pre-
cisa ser acionado para abrir acessos 
e fazer os aceiros, operações usadas 
no combate aos incêndios, isolando 
as áreas onde há fogo. 

E precisamos caminhões pipa, 
para acompanhar os que têm tan-
ques com água. Há necessidade de 
um esforço conjunto, de todos, mas 
já. Passou a hora de se agir”, resu-
me, com suas sugestões, um dos 
maiores empresários de Rondônia. 
Todas as sugestões dele, aliás, já fo-
ram encaminhadas às autoridades 
competentes.

Empresário Cesár Cassol
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Origem Rondônia: Sebrae promove 1° Workshop 
de Indicação Geográfica e Marcas Coletivas

Na próxima semana, dia 10 de 
setembro, o Sebrae RO realiza o 1° 
Workshop de Indicação Geográfi ca 
e Marcas Coletivas - Origem Ron-
dônia. O encontro acontece no au-
ditório do Instituto Federal de Ron-
dônia (IFRO), Campus Calama/
Porto Velho.

“Com este 1º Workshop, temos 
o intuito de criar um ambiente de 
diálogo e proposições que favoreça 
as estratégias locais de propriedade 
intelectual, com possibilidade de 
criação de um Fórum Permanen-
te. Por isso, convidamos para este 
evento, alunos de ensino médio, da 
graduação, da pós graduação, mes-
trado e doutorado, de instituições 
públicas e privadas, com interesse 
no tema”, reforça o diretor-supe-
rintendente do Sebrae em Rondô-
nia, Clébio Billiany de Mattos.

O 1º Workshop realizado pelo 
Sebrae Rondônia terá como tema 
“Os Fóruns Estaduais de Indica-
ções Geográfi cas (IGs) e Marcas 
Coletivas (MCs) e reunirá pesso-
as de diferentes representativida-
des, como órgãos governamentais, 
instituições de ensino e pesquisa, 
associações e cooperativas de pro-
dutores, e todos os demais interes-
sados pela temática.

“Esses fóruns têm por objetivo 
constituir uma rede de referência 
para a ação pública no tocante às 
IGs e MCs, enquanto bens de pro-
priedade intelectual e instrumen-
tos de desenvolvimento territorial 
e trazem em sua implantação as 
particularidades locais de cada re-
gião do país”, detalha Fabiana Ro-
drigues Riva, assessora da Superin-
tendência do Sebrae em Rondônia.

Vale destacar que as estratégias 
de propriedade intelectual, Iden-
tidade Geográfi ca e Marcas Coleti-
vas,  trazem muitos benefícios para 
os produtos regionais, como pro-
teção para os produtores e para os 
consumidores, contribuição para o 
desenvolvimento rural, promoção, 
facilitação para a exportação, entre 
outros.

“O Sebrae contribui para a pro-
moção das estratégias de proprie-
dade intelectual, uma vez que isso 
torna o ambiente de negócios mais 
atrativo, favorecendo a governança 
das IGs e MCs e na articulação com 
as instituições que podem benefi -
ciar os pequenos negócios envolvi-
dos”, completa o superintendente 
do Sebrae em Rondônia.

Valor será utilizado para o pagamento de benefícios especiais aos 
servidores

Deputada Ieda Chaves - União Brasil
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Seminário marca a primeira etapa de projeto que 
vai impulsionar a cacauicultura em Rondônia

Na última 
quarta-feira (04), 
foi realizado no 
auditório da As-
sociação Comer-
cial e Industrial 
de Jaru (ACIJ) o 
Seminário Cacau 
Sustentável. Tra-
ta-se da primeira 
etapa de um pro-
jeto desenvolvi-
do pelo Sebrae 
em Rondônia e 
aprovado junto 
ao fundo europeu 
AL-INVEST.

“Este é um 
projeto que irá 
beneficiar 300 
pequenos negó-
cios, atores da ca-
deia produtiva do 
cacau. Ao longo 
do projeto, serão 
oferecidas capa-
citações e consul-
torias, visando o 
desenvolvimento 
sustentável com 
foco em econo-
mia verde e cir-
cular”, detalhou 
o presidente do 
Conselho Delibe-
rativo do Sebrae 
em Rondônia, 
Darci Cerutti.

O Seminário 
desta quarta-fei-
ra aconteceu das 
9 às 13 horas. 
Na oportunida-
de, foram trata-

dos temas como 
a EURD, o novo 
regulamento eu-
ropeu para ras-
treabilidade de 
produtos produ-
zidos em zonas 
livres de desma-
tamento, bem 
como os progra-
mas de rastrea-
bilidade exigidos 
pelas empresas 
compradoras de 
cacau. Também 
foi realizado um 
talk show com 
os palestrantes e 
produtores, onde 
diversos assuntos 
relevantes fize-
ram parte do ba-
te-papo.

Vale destacar 
que o AL-INVEST 
Verde é um pro-
grama da União 
Europeia que 
tem, como prin-
cipal objetivo, 
promover o cres-
cimento sustentá-
vel e a criação de 
emprego na Amé-
rica Latina. Tudo 
isso, apoiando 
a transição para 
uma economia 
de baixo carbono, 
eficiente em ter-
mos de recursos e 
mais circular.

Além disso, 
através da Com-

ponente 1, o pro-
grama adminis-
tra fundos para 
a implementação 
de projetos ino-
vadores de as-
sociações de pe-
quenas empresas 
para promover 
práticas susten-
táveis no setor 
privado. Esta eta-
pa é liderada pela 
Sequa, uma or-
ganização alemã 
sem fins lucra-
tivos que opera 
em todo o mundo 
com o objetivo de 
promover o setor 
privado.

“O Seminário 

Cacau Sustentá-
vel foi o evento de 
lançamento deste 
projeto que tem 
duração de 24 
meses e investirá 
380 mil euros na 
cacauicultura até 

maio de 2026”, 
completou o di-
retor-superinten-
dente do Sebrae 
em Rondônia, 
Clébio Billiany de 
Mattos.

Evento contou com excelente presença de público
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Usina Santo Antônio pronta para 
usar turbinas a diesel, enquanto 
o rio Madeira seca cada vez mais 
e a fumaça não para

Parece fi cção, 
mas infelizmen-
te é a mais pura 
realidade. Já há 
trechos do rio Ma-
deira que está che-
gando a menos de 
um metro de pro-
fundidade. Não 
fosse as dragas do 
Dnit, ainda man-
tendo alguns ca-
nais abertos, toda 
a navegação já es-
taria paralisada. 
Uma das maiores 
hidrelétricas do 
país, a de Santo 
Antônio, parou 47 
das suas 50 tur-
binas. Caso todas 
fi quem paradas, 
pela seca do rio, 
terão que ser acio-
nadas turbinas a 
diesel.

Uma compra de 
mais de 2 milhões 
de litros já foi en-
comendada, para 
que não falte tam-
bém combustível, 
caso isso seja ne-
cessário, no acio-
namento de tur-
binas que poderão 
gerar energia com 
o óleo diesel. “A 
seca extrema e os 
incêndios, estão 
colocando nosso 
Estado à toda pro-
va”, afi rma o go-

ESTADO DE RONDÔNIA
PREFEITURA MUNICIPAL 
DE ALTO PARAÍSO - RO

AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO 
ELETRÔNICA nº 016/2024

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 2612/2024

Objeto: “AQUISIÇÃO DE UNIFORMES PARA OS 
JOGOS INTERMUNICIPAIS DE RONDÔNIA (JIR) ”, 
para atender a Secretaria Municipal de Turismo, Espor-
te, Cultura e Lazer (SEMTUR). Critério de Julgamen-
to: MENOR PREÇO POR ITEM. Valor estimado: R$ 
6.716,15 (seis mil, setecentos e dezesseis reais e quinze 
centavos). Data e Horário da fase de lances: 13/09/2024 
das 09h30min. às 15h30min. (Horário de Brasília). Os 
documentos pertinentes estão disponíveis em: www.
licitanet.com.br e www.altoparaiso.ro.gov.br. Mais in-
formações de segunda à sexta-feira das 07h30min às 
13h30min, na sala da CPL, localizada na Rua Marechal 
Rondon, 3031- Centro, Prédio da Prefeitura Municipal 
de Alto Paraiso - Fone 0800 644 6055 ou através do 
e-mail: cpl@altoparaiso.ro.gov.br. 

Alto Paraíso/RO, 06 de setembro de 2024.

Bruna Quinaia
Pregoeiro/Agente de Contratação.

Usina Santo Antônio em Porto Velho

ESTADO DE RONDÔNIA
PREFEITURA MUNICIPAL 
DE ALTO PARAÍSO - RO

1° TERMO ADITIVO 

CONTRATO: N°021/2024
PROCESSO: 1-1017/2024/SEMGOV
CONTRATANTE: MUNICIPIO DE ALTO PARAISO 
- RO
CONTRATADO: EMPRESA BELLATRIX VEICU-
LOS E SERVIÇOS LTDA, pessoa jurídica de direi-
to privado, devidamente inscrita no CNPJ sob o nº 
49.422.071/0001-71
DO OBJETO: O objeto do presente termo aditivo é a 
prorrogação do prazo de entrega do bem, estabelecido 
no item 7.1.1, do Contrato nº 021/PMAP/2024, que visa 
a Aquisição de um veículo, tipo ônibus, para transpor-
te de passageiros, através do Convênio Emenda Es-
peciais (Programa 09032023- e Emenda Parlamentar 
202339450005).

Alto Paraíso – RO, 05 de setembro de 2024.

JOÃO PAVAN
PREFEITO MUNICIPAL

Obs.: Contrato assinado eletronicamente.vernador Marcos 
Rocha, num vídeo 
que divulgou em 
suas redes sociais. 
Aproveitou para 
dizer que seu go-
verno “está agindo 
com toda a força 
para proteger nos-
sa terra e nossa 
gente!”. 

A criação de 
comités especiais, 
como o da crise 
hídrica, atuam 
desde meados do 
ano passado. Ago-
ra, nas queimadas 
e na seca, pelo 
menos 16 cidades 
rondonienses es-
tão em estado de 
alerta, em relação 
ao risco de fal-
ta de água, entre 
os quais Ji-Para-
ná, Ouro Preto do 
Oeste e Espigão 
do Oeste. A seca 

agravou os incên-
dios e agora, sem 
chuvas, os focos 
de incêndio se 
multiplicaram. O 
combate ao fogo 
no Estado já re-
alizou mais de 11 
mil ações, comba-
tendo quase 4 mil 
focos de incêndio, 
destacou Rocha 
no vídeo. Rondô-
nia, na verdade, 
vive um momento 
ímpar da sua his-
tória. 

É a primeira, 
ao menos nos úl-
timos 50 anos, 
que se tem notícia 
de uma seca tão 
violenta, somada 
com queimadas 
vindas do próprio 
Estado, mas tam-
bém e principal-
mente da Bolívia e 
do Amazonas. 
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Veículo é incendiado após tiroteio na zona leste de 
Porto Velho. Carro era de um candidato a vereador

Na tarde de sábado (7), um veículo mo-
delo Polo, de cor branca, foi incendiado cri-
minosamente na Rua Humaitá, nas proxi-
midades do condomínio Porto Madero, no 
bairro Socialista, zona Leste de Porto Ve-
lho, Rondônia. Segundo testemunhas, pelo 
menos quatro indivíduos foram vistos dis-
parando armas de fogo e, posteriormente, 
empurrando o carro para um terreno baldio 
nas proximidades. O veículo foi então in-
cendiado e os suspeitos fugiram do local. A 
Polícia Militar foi acionada e, em seguida, 
chamou o Corpo de Bombeiros, que con-
seguiu controlar as chamas. No entanto, 
o carro foi completamente destruído pelo 
fogo, que também se espalhou para a vege-
tação ao redor do local.

Agressor foi detido e levado para a Central de Flagrantes

Operador de máquinas morre 
após cair de caçamba em PVH

O operador de 
máquinas Marcelo 
da Silva Gusmão, 
de 38 anos, morreu 
na noite deste sá-
bado (07) após cair 
de uma caçamba 
na Estrada da Bacia 
Leiteira, zona ru-
ral de Porto Velho 
(RO).

Segundo infor-
mações de testemu-
nhas, a vítima esta-
ria pegando carona 
entre a cabine e o 
basculante de um 
caminhão, quando 
perdeu o equilíbrio 
e caiu.

Conforme infor-
mações obtidas pela 
reportagem, fami-
liares tentaram so-
correr Marcelo em 

um carro particular, 
mas, no caminho, 
uma ambulância 
do Serviço de Aten-
dimento Móvel de 
Urgência (Samu) 
encontrou o veículo. 
O médico da equipe 

constatou o óbito da 
vítima, que estava 
sendo transportada 
na carroceria. Mar-
celo trabalhava em 
uma fazenda na re-
gião.

Motociclistas fi cam 
feridos após colisão

Um homem de 62 anos e uma mulher 
de 42 anos, fi caram gravemente feridos em 
um acidente envolvendo duas motocicletas 
na tarde deste sábado (07), na Rua Geraldo 
Siqueira, no bairro Caladinho, zona sul de 
Porto Velho (RO). Testemunhas relataram 
que o homem, que pilotava uma moto Bros, 
reduziu a velocidade e tentou fazer uma 
conversão para entrar em um beco. Neste 
momento, a motocicleta Biz, pilotada pela 
mulher, colidiu com a moto dele. 

O impacto foi violento, resultando em 
ferimentos graves para ambos os motoci-
clistas. Duas ambulâncias do SAMU foram 
mobilizadas para prestar socorro às víti-
mas, que foram encaminhadas para uma 
unidade médica. A Polícia Militar também 
foi chamada para registrar a ocorrência e 
dar início às investigações.
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Dono de naming rights do Porto Velho 
encontra jogadores na capital rondoniense

A cidade de Por-
to Velho recebeu o 
empresário Mario 
Gazin. Ele esteve 
com jovens de 10 
a 17 anos que esta-
vam em atividades 
na capital rondo-
niense no Centro 
de Desporto e Lazer 
(CEDEL) do Bairro 
Ulisses Guimarães.

Mario selou no 
início da temporada 
a compra do naming 
rights do Porto Ve-
lho Esporte Clube. 
O acordo deve en-
volver um investi-
mento de R$ 5 mi-
lhões em cinco anos 
com a união entre a 
iniciativa privada e 
o futebol profi ssio-
nal em Rondônia. A 
apuração dos valo-
res é do LS Esporte.

A parceria trouxe 
mudanças signifi ca-
tivas para o clube. 
Uma das principais 
novidades é a alte-
ração do nome, que 
passou a incluir o 
nome da empresa 
junto ao de funda-
ção. Forma como já 
é tratado nos docu-
mentos da Confe-
deração Brasileira 
de Futebol. Com o 
aporte fi nanceiro da 
empresa do ramo 

Mário Gazin esteve na sede do clube

eletrodoméstico, o 
Porto Velho mira 
voos mais altos no 
cenário nacional. A 
diretoria do clube já 
anunciou que o ob-
jetivo é conquistar o 
acesso à Série C do 
Campeonato Brasi-
leiro.

Na temporada de 
2024, o time passou 
para as oitavas de 
fi nal da Quartona 
ao passar pelo Ri-
ver-PI e fi cou nessa 
fase da competição 
ao perder para o Ita-
baiana-SE, que con-
seguiria o acesso, 
nos pênaltis. Mas, 
ao chegar na fase 
fez a melhor campa-
nha de Rondônia na 
competição. 

A parceria entre 
o Porto Velho e a 
empresa apresen-
ta características 
semelhantes às So-
ciedades Anônimas 
do Futebol (SAF), 
modelo que vem 
sendo adotado por 
diversos clubes bra-
sileiros. No entanto, 
a forma exata como 
será estruturada 
essa relação ainda 
não foi divulgada 
ofi cialmente.

Nesta tempora-
da, o Porto Velho se 

fi cado para a Copa 
Verde e Brasileiro 

classifi cou para a se-
gunda fase da Copa 
do Brasil ao elimi-
nar o Remo-PA, se 
classifi cou na Copa 
Verde ao bater o 
Anápolis-GO, foi 
campeão Rondo-
niense profi ssional 
e se classifi cou até 
às oitavas da Série 
D. Na base, até o 
momento, a equipe 
faturou o título do 
Rondoniense Jú-
nior e se classifi cou 

para a Copa SP de 
futebol júnior. O 
profi ssional do Por-
to Velho está classi-

Centro de Desenvolvimento do Futebol 
encoberto por fumaça — Foto: FFER

Serie D na próxima 
temporada.


